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A REFORMA C0N8T1TUCI0NAL NO SENADO 

uni niin msthuhk is nGunnnos im-iEvisiBiinas 

IVOl'A-VKIv UISCURSO IDO SR. AJDOI^RjaO OOROO 

(Continuaçâo da 2' pagina) 
princlplo' consagrado na Constituiçâo 
(Palitlca ou Qualquer dos seus textes 
expressos? Cercda a livre manltos- 
ta<;âo dos senadores e deputados? 
Irmpede a libercUicte de critica? K 
unia "morda<;a"; é no dizer do Sr. 
Moniz Sodré "uma camisa de força"? 

A. aimiples teitui'a de taes disposi- 
çôes. evideaeia <iue eesas arguiçôes 
nào t&m o mais lig.ciro fundamento. 

Os reglmentos exige m très dis- 
cnfsdes enr cacta uma dag Camai as 
-— <|uer para a. açeltaçâo da pro- 
posta da reforma constituclonai _e 
quer para a sua approvaçâo defini- 
tîva, de modo que estabelees a ne- 
cessidade de 12 discussôes. O Re- 
girnento permitte a cada um dos 
deputados, e aenadores, na iprimeira e 
tercelra diacusBÔes, falar até duas 
veze»; em cada uma, e pelo' eepaço 
total de duas horaa; e, na. segunda, 
uma vez sobre cada artigo, durante 
uma hora e,, como a proposta tem 
clnco artigos, permitte-lhe falar cin- 
co %'eises e duraaite cineo- horas. De 
modo que cada orador tem o direito 
de occupar a tribuna nove vezes_ e de 
falar durante "oito horas" e nao ha 
queatào algum® ■pur maig difflcil e 
coraplleada que seja que nâo possa 
ser amplamente discutida durante 
este eripaqo de tempo! o orador tem 
alrrdia- o direito de falar durante 10 
mlautoe por oecasiâo de ser Votado 
cada uni dos artlgos, como tem tam- 
bem o direito de tuproveitar-se da ho- 
ra do expediente para discutir o as- 
sumptOi Els como se cercêa- a libor- 
dade- da tribuna, como se inupossibi- 
lita a critica, e els a "camlsa de 
força"! ! 

quando o regimento o permittir. Ora, 
o regimento especiai sô permitte o 
encerramento da discussâo de uma 
proposta de reforma constitucional. 
depols que a materia fôr discutida 
em très sessdes. havenffo oradores 
inserlptos, de modo que aquella dis- 
posiçào eonatltue uma garantia para 
à minoria. 

O Sr. Antonio Moniz — Nào com- 
prehendo o racioclnio de V. Ex. 

O ©R. ADOSiPHiO GORDO   Ac- 
cresce, Sr, présidente, que os con- 
stitucionalistas, fazendo apreciagôes 
sobre o regimento interne da s assem- 
bléas legislatlvas, iponderam que, pa- 
ra que ellas possam funcoionar regu- 
larmente e deliberar, cumprindo as- 
sim os eeuH altos fins, rtcvein ter em 
conHidSeraçâo, "em prlmeiro logar", 
a necessidade de uma garantia con- 
tra as surprezas das pequenas mino- 
rias ou de certos grupos actives, au- 
dazes e discifjllnados. Por que taes 
minorias e grupos poderâo entorpe- 
cer ou mesmo ixmpedit a. acçâo das 
maiorias. 

Maie, diz-se. ha no regimento espe- 
ciai am dispositlVo que permitte o 
encei ra-mentn da discussâo, flcando 
assim revogad», em relaçào â pro- 
posta de reforma eleltoral,, a dispo- 
siçào do refiimento coramum que nâo 
permitte encerramento algum. O re- 
gimento da, pois, â> maioria o direito 
de suffocar a discussâo, quando qul- 
zer. 

O regimento commum nâo impedfe 
o encerramento de uma discussâo. 
Sfempco entendi que o facto de nào 
conter  

O Sr. Paulo de Prontin — Nâo foi 
eu quem o disse. 

O SIR. ADOIjFFfO GORDO — 
... uma dleposiçâo qualquer. refereu- 
te ao encerramento, nâo pôde- impe- 
dlr a, aceltaçào de um requerimen- 
to. nesse sentldio e nem de sua ap- 
iprovaçâo .peîa maioria do genado. 

O encerramento de uma dleoussâo 
é um. direito inherente âs funcçSes 
de uma assembléa legislativa, por- 
que tendo taes assemblê'as por fim 
deliberar, nà'c poderA fazei-o- sem es- 
se encerraimento. B como no régime n 
reipresentatl-vc prédomina o princi- 
ipio da- maioria, é bem visto que com- 
pete S- malbriâ o direito de encerrar 
uma discussâo sempre que entender 
conveniente, O facto de ser mu do o 
regimento a respeito. nâo Ihe tira e 
nem .poderia tirar essa faculdade, 
que S' impllcita. 

O que as assemlbléa legdsiativas po- 
dem fazer, e- ordinariamente fazem, 
ë v ■ulimentar e restringir o direito, 
restrieçâc essa que importa em uma 
gaa:;iiaa» para a- propria minoria. ®3- 
tabelecid» a restrlcçao, nâo poderâ- 
mais a maioria encerrar o debate 
quando quizer, e eë poderâ fazel-o 

Q Sr. Antonio Moniz — E por isso 
sufiîoca-se a voz da minoria que, 
muitas vezes, pôde estar eom a 
razâo. 

O SR. ADOIjPHO GORllO — Es- 
tou justamente demonstrando que o 
regimento especiai "nâo sô nâo 
suffoca a liberdadie da tribuna e do 
voto, como nâo contém disposigao 
alguma inconstituclonal ou contra- 
ria aos principioa da boa doutrtna. 

O- Sr. Antonio Moniz V. Ex. es- 
. tâ o>perando modif icaçoes radicaes 
no Direito. tanto no Direito Publlco, 
como no Direito Civil. 

O SR. ADODPiro GORDO — Se- 
nhor présidente,- passe agora ao exa- 
me dàs cciticas feitas a varies dispo- 
sitivos da proposta de reforma. 

O nobre senadnr pelo Bstado de 
Matto Gi'osso declarou, no inicio de- 
sua oragâio, que, nâo obstante ser rre- 
visionista desde 19-2.4, sempre-se ma- 
nitestou contrario â reforma consti- 
tuclormi que ora se pretendb;, por es- 
tar o paiz em pleno estado de sitlo. 

Mas, Sr. preaidente, a reforma é 
feita pelo Congresso Nacional, cudos 
membros gozam de immunidades, 
que jâmais foram dearegpeitadas des- 
de o inicio dos debates. A proposta 
foi amplamente discutida no anno 
passa du, quer dentro d'este recinto e 
quer fôra . Nunoa ihouve intervenqâo 
alguma estranha, directa ou indire- 
ota, no sentldo de sep impedida a li- 
berdade de critica. Nunca foi reque- 
rido o encerramento de qualquer 
dSscussâOi nesta casa, e as discussôes 
encerraram-se depois de falarem to- 
dos os oradores inscriptos! O proprio 
représentante de Matto Grosso oc- 
eupnu: hontem iongamente a tribuna 
e atacou energicamente a proposta. 
B S. Ex. diz que para a eiaboraçâo 
da reforma o momento ë inopportu- 
no por estarmos em estado de gitio.!.! 

O- honrado représentante do Dis- 
tricto Fédéral tambem considéra in- 
opportuno o momento, mas por mo- 
tivo différente. S. Ex,, confèssando 
qjia nâo tem havido cerceamento de 
liberdade na tribuna, ponderou, en- 
ti'etanto, que a occagiâo nâo ë op- 
portuna para a révisât) congtituci'o- 
na-l, porque os nossos legisiadores, 
dominados pelas paixôes que se têm 
desencadeado ullimamente em nosso 
paiz, nâo estâo em condiçôes; agora, 
de deilberar sei-enairtente sobre a sua 
organizaçâo poiitica. B se a obra do 
Congresso jâ estâ eivada das paixôes 

de momento, tem ainda exciusiva- 
mente por fim fortalecer o principio 
da autoridade. 

O nobre senador nâo tem razâo al- 
guma; nem a obra do Congresso esta 

' eivada de paixôes e nem tem exclu- 
, ri va mens» por fim fortalecer o prin- 
! cipio da autoridade! 

Trata-se de uma obra de grande 
vulttr e acredito srneer-amente que to- 
dos quantos nella intervêm estâo 
compenetrados da sua alta responsa- 

! bilidade. 
Sr. présidente, em discurso pro- 

n-unclado no correr deste anno, nes- 
ta casa, o illustre représentante da 
Bahia, o Sr. senador Antonio 'Moniz. 
reproduziu os sc-guintes conceitos de 
Pedro Lcssa acerca das reformas 
constitueionaes (lê) : 

" As reformas constltnclonac.s sào 
os rœursos predllecto» <îns nacôt-.- 
fraoas, IneiHiazes — imn sua faltn fie 
cdncâçâo e energia — fie imi Iioni 
governo pratico, o das naçôes déca- 
dentes e enervadas que, uinas e. ou- 
tras, apprllain froquentementr, mas 
debivlde, jtara tâo desoeredltada pa- 
naeéa. " 

Nâo, Sr. présidente, a reforma 
constitucional nâo é uma punacéa 
desacreditada a que appellam as na- 
qôes fracas e desacreditadas, as na- 
çôes décadentes e enervadas. 

As nagôes as mais fortes e ca-pazes, 
os paizes do maior progresse e acti- 
vidade têm tido necessidade de ope- 
rar, muitas vezes, a reforma de suas 
lois fiindamentaes. 

Paulo Errera, o eminente prafes- 
sor da Universidade de Bruxellas, 
em uma conférencia realizada na 
Fâcultia'de de Direito de Paiis, disse, 
a proposito de taes reformas : — 
"No regimen do uma ConstituiQào 
escrlpta, a clausula da revisâo, é 
uma das pcçàs pritteijmt-s da machi- 
na. )g"lltl<a para que ella ]>ossii fuuc- 
clonar, porque, no dizer de Montes- 
quieu, —- nâo ha goyerno livre que 
se possa manter, se nâo fd-', Por 
suas proprias leis, capaz de corre- 
cqôes. A Constituiçâo Poiitica nâo é 
uma obra intangivel, limmutavel e 
eterna e como acompanha quasi 
sempre uma revoluçâo, caracteriza 
um momento critico, dando da na- 
gâo, uma idéa, muitas vezes. falaa, 
emqùanto que a revisâo se laz em 
um momento orgairico e mostra o 
corpo social em «eu estado normal." 

Effëetivamente, o que visa uma 
reforma constitucional ? 

Transformar ou supprimer os tex- 
tes que jâ nâo satisfâzem as necessi- 
dade.s aotuacs, additar os que gâo ne- 
clamados peia evolugao do direito ou 
pelos costumes, interpretar authen- 
tioamente aquelles que, pela obscuri- 
dade ou imprecisâo da seus termos, 
se prestam a interpretaçôes inconve- 
mentes ao interesse publico, de- 
vendo o legislador ter em vista — 
a- experiencla, os usos e costumes, a 
evoiuçâo do direito, os grandes in- 
teresses publicos, e multo especiai- 
mente, um elemento que Tambaro 
considéra vital em toda. a organiza- 
gâo poiitica, quai é a harmonia a 
mais perfeita entre o direito do Bs- 
tado e o do individUo, entre as exi- 
gencias <Ja> autoridade e as da. liber- 
dade, principio este que deve mode- 
lar toda a acçâo dos orgâos consti- 
tueionaes, de um lado, e, de outro. 
as manlfestaçôes da liberdade. 

Uma revisâo permitte seguir em 
um paiz a- eveluçâo das idéas, fixan- 
do as suas phases principaes. . 

( A eoucluir. ) 

zôes do pharmaceutico Or'an.io Range!, 
e outras, sâo, todas, questôes de grande 
interesre para a classe iphar.maeeutica, que 
foram magistralmcnte tratadas. 

A segimfa parte do volume contém as 
fhes-es, qne foram discutidas no -Congresso 
e que ferem os mais importantes assum- 
ptos da scieitcia. da arte, do ensino, da in- 
duslria e do commercio pharmaceutico no 
Brasil. 

Protilemas de pîiysica, chimica, Ihistoria 
natural e de todas as demais 'sciencias que 
contribuein para a Piharmacia sâo ventila- 
dos cessas theses, coin farta copia de co- 
nhecimentos e dentro de um ponto de vis- 
ta sempre eminer.temente nacional. 

A tercéira e ultima parte do volume en- 
cerra as actas de todas as sessoes do Con- 
gresso, c- m os dtsmtrsos, meçoes e notas 
do expedknte. constituindo um perfeltu 
compte rendu dos tmlbaîhos do grande cer- 
tarneo - -ienti f'co com que a util e laiborio- 

classe pharmacent;,ra commemorou, cf- 
ficaz e patrioticamente. o prlmeiro cente- 
nario <13 mdependcrv'a nacional. 

O livro do -Prime'ro Congresso Bra- 
siîeiro de Pharmacia é, pois, nâo apenas 
uma ccmpïeta documentaçâo desse certa- 
men. como- aûîdn um vai'ioso repositorio de 
traba'ilios scientificos originaes, da mais 
alta irrportancia para os que se dedicam 
à nobre e 'hrananitana profissâo pharma- 
ceutica. 

com emenda da comtnissâo de finan- 
ças. 

Encerrada a diseusaâo, sâo, em 
seguida, approvados o projecto e a 
emenda. 

E' annunciada a votaçâo do proje- 
cto n. 25, flxando a degpeza do mî- 
niaterio da marin ha para l&'iT. 

"Dado como approvado um reque- 
rimento do» Srsr. Vianna do Castelio 
e Wanderley de Pinho para serein 
votadas em grupos as emendas com 
parecer favoravel e as com parecer 
contrario, o Sr. Azevedo Lima re- 
quer verificaçâo de votaçâo. 

Apurando-se terem votado a fa- 
vor 96 Sr». deputados e nenhum con- 
tra. procede-se â chamada; confir- 
ma ta a faita de nuirnero para prose- 
guir nas votaçôes, o nâo havendo ma- 
teria a discutir, levanta-se a sessâo. 

E 

oa coHissào 

PAGAMENTO DE AVULTADA SOMMA A' SOCIÉTÉ DE 

CONSTRUCTION DU PORT DE PERNAMBUCO 

O PARECER DO SR. OLIVEIRA BOTELHO 

——★  

NflCflfMRfl 

0 que houve na sessâo de 

hontem 
—*— 

O Sr. Ferreîra Lima apre- 
sentou um projecto sobre 
a articiriaçâo das vias fer» 
reas do Estado de Santa 

Catharina 
Sofa a presidencia do Sr. Arnoifo 

Azevedo « com a presença de 61 
Srs. deputados, ê aberta atvsâo. 

Lida a acta, o Sr. Joào Elysio- en- 
via â me*a umia deelaraçâo de voto 
sobre o projecto da recoita- 

NO EXPFatlENTB 

0 anniversario do comman- 

dante Thiers Fleming 

cios materiaes e moraes ainda 'hoje £a- 
zem-na uma das mais perfeiîas organiza- 
çdes de nossa marinha de guerra. 

Na actual direc^âo dos grandes traha- 
l.huvc; nsm a nnna+r** ~ 

que, reaJizadas. concorrerao îpara maior 
efficiencia dos serviçps da marinha de 
guerra, a que nos orgulhamos de pertencer 
e para Cujo engrandecimento, unidbs!, de- 

Vianii-se: telegramma do Sr. presi- 
dbnte do Rio Grande do Norte, com- 
nminicandt) haver sido approvada a 
reforma constitucional do mesmo 
Bstado. 

Officio do Sr. présidente do Esta- 
do do Rio, commimieando haver de- 
sign ado o dia 19 de setenrbro para 
a eJeiyâo para pr e en chinuen to da va- 
ga de deputado pelo 2° districto do 
mesmo Estado. 

Represeutaqao da Assoeîaqâo' Com- 
mjércial do Santos. contra a elevaçâo 
da quota ouro -dos dirait os alfande- 
ganos. 

O Sr. présidente communica que 
ficarâo sobre a mesa, durante très 
dias uteis. afim de receberem emen- 
das em 2* discussâo, os orçamentos 
do interior e viaçâo; e que o da fa- 
zenda fariv parte da ordem do dia de 
segundarfeira. 

O Sr. Juvénal Lamartine informa 
que o Sr. Alberto Maranhao tem dei- 
xado (te c-amparecer por motivo de 
molestia. 

Nâo eslHndo présente o 'Sr. Plinio 
Casado, prlmeiro inscripto, o Sr. pré- 
sidente dâ a palavra ao Sr. Ferrei 
ra Linna, com o quai o Sr. Eloy 
Chaves- troc» a a inscripqâo. 

iî iwiniéiro orador 
O Sr. Frrreira Lima diz que. pro- 

curando satisfazer as mais justas as- 
piraçôes de "Tstado de Santa Catha- 
rina, vem cbpresentar um projecto 
que, si fôr estudado como espera. 
trarâ â Cnmara a convicçâo de que 
dis respeito a materia em que se 
conjugam os intéresses regionaes. 
quer do pento de vista commercial, 
quer do politico, quer do estrategico. 

Trata^P^epirescenta, de um dos 

Stendhal e seu tempo — O professer 
Paul Hazard, faz hoje, âs 17 horas, no sa- 
lâo nobre da (Escola .Polytechnica. a sua 
ultima conferencia da série sobre Stendhal 
e se u tempo. 

Ethxographia e historia do Estado 
de Matto Grosso — iConvidado pelo Cen- 
tre Mattogrossense o deputado fédéral Ba- 
silio de Magaihâes, historiador de ampla 
reputaçâo cultural, farâ hoje uma inté- 
ressante conferencia schre a historia e a 
ethnographia de 'Matto Grosso. 

Afim de assistir a esse aeto de caractei 
intdlectual c civico aquella sociedade con- 
vîdbu os clementos de maior representaçao 
da nossa sociedade. A reuniâo social se 
verificarâ âs 20 i|2 horas. 

Co N FEBfE N CI AS HISTORICO-ETIINOGRAP HI - 
cas — Hoje, âs 21 horas na séde do Cen- 
tre Mattogrossense, â rua da Cariocà nu- 
méro 10, o deputado Basilio de* Magaihâes 
farâ- uma conferencia historico-ethnogra- 
phica sobre '.Matto Grosso. 

Conferencias religiosas — A L'ga 
Catholica Jésus. Maria e José, da matriz 
de Nossa Senhora da Salette, em Catum- 
by, ipromovcu uma série de conferentsias 
religiosas que fem sido bastante concorri- 
das. 

Hoje, o orador convidado padre Henri- 
que de Magaihâes farâ a penultima confe- 
rencia, dissertando sobre Os très cami- 
nhos; amanhâ, na ultima, 0 thema «sco- 
Ihido é Uniâo entre os caiholicos. 

Ehccrrando a conferencia, haverâ mis- 
sa âs 8 horas, com canticos e communhâb 
gérai. 

O sentimento americanista de Joan- 
na de Ibarbouron — O Sr. Sylvio Ju- 

Jio, que acaba de regressar do "Rio dâ Pra- 
ta, realizarâ, hoje, âs 16 horas, uma con- 
ferencia no salâo nobre do Club Militar. 
â Avenida Rio Branco n. 251, occupando- 
se do thema O sentimento americanista de 
Joanna de Ibarbouron. 

CoNFESEinriAS medicas — O professer 
Vittorio Ascoli, a convite da Faculdade 
de Medicina, farâ entre nos as seguintes 
conferencias : 

Hoje, âs 10 horas, no pavilhâo Mi- 
guel Couto — Novos dadas sobre a5 pa- 
thologia da malaria; 

Dia 29 do corrente. âs 10 horas, no pa- 
vilhâo Miguel Couto — Hemoglubinuria 
nos maîaricos. 

As CONFERENCIAS DA S0CIED.\DE NaCIO- 
nal de Agricultura — A Sociedade 
Nacional de Aigricultura organizou uma 
série de intéressantes conferencias, deven- 
do occupar a tribuna ipessoas de autorida- 
de scientîfica e. technica. 

No dia 2 da setembro sera realizada a 
palcstra do Dr. Aleixo de Vasconcellos 
que dissertarâ sobre O subsidio da bacte- 
riologia para o desenvolvimento da indus- 
tri-a de lacHcinios. 

O confcrencista sera succedido pelos 
Srs. deputado S-imÔes Lopes, ex-ministro 
da agricultura Othon Leonardos, director 
da Sociedade e da Associaçào Commercial 
do Rio de Janeiro ; général Lima- Mîndello, 
Julio Eduardo da Siliva Araujo, Henricjue 
Silva e Pku-îo Parreiiras Hbrta, director 
da Escoîà Superior de Agricultura e Me- 
dreina Veterinaria. 
" C\ TV*. t.»< T*'-1*6.1 *»»■«'" tmiènir. 

A ccnimissâo de Finanças da Camara 
discutiu hontem. um importante parecer 
do Sr. OHveira Botelho sobre a meiTSa5- 
gem em que o Sr. Présidente da Republica 
submette â resoluçâo do Congresso Nacio- 
nal, a expcsiçâo de motivos em que o Sr. 
ministro da viaçâo pede a abertura do 
credito especiai de francos- 7.660.222.37,. 
ouro, e dé réis. papel, 3.774:6oo$4i6) para 
pagamento das sommas dévidas â " Société 
de Construction du Port (d'é Pernambueo ". 

A commissâo ouviu a îeitura do parecer 
e da sua conclusâo ; pela maneira por que 
foi redigida, varios divergiram, assignan- 
d'o, porém, o parecer. 

Fis o admiravel trabalh'o do deputado 
Oliveira Botelho : 

" O Sr. Présidente da RepuMica, em 
mensagem de 9 de junho do corrente an- 
no, submetteu â resoluçâo do Congresso 
Nacional a exposiçâo de metivos com que 
o Sr. ministro da viaçao e obras publîcas 
justificou a necessidade dé um credito es- 
peciai de frs. 7.630.222.37, ouro e dé 
réis, papel, 3.774.:6oo$4i6. destina^'o ao 1 i • 1 . ' « o r pagamento das sommas dévidas â " Société 
de Construction du Port de Pérnambuco". 

Examinada com a- dévida attençâo a ex- 
posiçâo de motivo» e compulsado o volu- 
nioso " dossier " que a acompanhou, orga- 
nizado meticulosamente pelo digno dire- 
ctor interino da 3^ secçâo de contabiîidade 
do Ministerio da Viaçao e Obras Publi- 
cas, Sr. Alberto .;R. Pal va, verifica-sé que 
ay importancias cujo pagamento o go ver- 
no solicita resultam : 

a) de verba relativa a materia 1 adqui- 
rido pelo governo, quando encerrado o con- 
trato de construcçào do porto de Récif é 
— frs. 6.844.213,4^: 

b) de verba relativa a differenca entré 
valor ouro e valor papel, em pagamento 
de prcstaçâo coiitratual — frs. 806.008,88; 

•c) Le verba relativa a despezas de con- 
servaçâo e guarda de uma officina ele- 
ctrogenea — Rs. 61. :i 88$7oo ; 

d) de verba rdativa â- concertos no 
câes, em razâo do abalroamento do va- 
por " Cuyabâ, " do Lloyd Brasileiro — 
Rs. 99:141 $600; 

e) de verba relativa a instalaçoes e ar- 
tigos do almoxarifado, adquiridos tambem 
pelo governo — Rs-. 3.614:270^116. 

As verbas referentes a inaterial, in- 
stalaçoes geraes e artigos de- almoxarifa- 
do, adquiridos pelo governo, se subdîvi- 
dem : (frs: e i<éis) 

a) em verba relativa ao material, pro- 
priamenté dito, frs. 4-55-2 -659,3^3 ; 

b) em verba relativa a uma percentagem 
pela conservaçâo desse material, sobre seu 
valor, frs. 265,571,79; 

c) em jures da môra sobre o mesmo \a- 
lor d adata da paralysaçâo dos trabalhos â 
da expediçâo do certificado de .pagamento, 
frs. 764.406.19; 

d) em verba relativa â instalaçoes e ar- 
tigos. de almoxarifado- adquiriid'os, pro- 
priamente dito, rs. 1. ï.55 :i22$9io ; 

e) em verba relativa â materiaes e ar- 
tigos adquiridos, pagos com dedUçâo dos 
direitos aduaneiros, rs. 1.495 :oi7$259. ; 

f) em juros da môra sobre o valor das 
duas parcelas anteriores, da data de sua 
entrega â da expediçâo do certificado de 
pagamento, rs. 2i6:85i$90o. 

As verbas relativas ao material e âs 
instalaçoes propria mente ditas, cujos paga- 
mentbs se ajustaram no termo, de encerra- 
mento do contrato de 29 de outubro de 
1920. estavam previstas na clausula 
X-XXVII, do dec. n. 7-003» «ie 2 de juilio 

de conservaçâo e guarda de uma officina 
electrogenea, estâo devidamente justifica- 
dos. 

Resta, finalinente. a verba relativa â con- 
certos no câes, devido ao aba-lroamerrto do 
vapor ^Cuyabâ", do iLloyd Brapsiieiro*. 

Nào encoiitro justificaçâo .para esse pa- 
gamento. 

O Lloyd Brasileiro é, desdé muito. uma 
j sociedade a non y ma, eom vida propria, com 
j as suas responsabilidades dcstacada.s com 
' administraçâo auténoma, em summa. uma 
instituiçâo inteiramente independente da 
LTniào Fédéral, que, conro beits patrimo- 
niacs, possue acçôes da empreza. A Uniào 
Fédéral, como qualquer accionista. ne- 
nhuma responsabilidade tem. individual- 
mente, pelos damîïos de responsabilidade 
da empreza. Dada a avaria no câes, com- 
petia a Société pedir a reparaçào do damno 
aos tribunaes do paiz. de accordo com as 
regras communs- de direito maritinio, mé- 
dian te as vistorias e fonnalidades- previstas 
no Codigo Commercial e nos rogulamen- 
to's processuareg da- justiçar fédéral. 

Assumir o accionista — embera dono da 
quasi tatalidade das acçôes o -encargo de 
pagar por si os otius attribuivéis â sua em- 
preza, aberra compléta mente da intençâ* 
coin que se transformou o Ll-oyd Brasilei- 
ro em sociedade anonyma. 
^ Em face do -exposto, copsidero devido, 

liquido e certo" o direito da Société ao pa- 
gamento îiâs seguintes quantias : 

4.552.359* 3» 
&06.008 ,88 

a) material propriamen- 
te dito,. frs._   

b) differença entre valo- 
res ouro e papel, frs..., 

c) conservaçâo de offici- 
na (do governo) rs... 

d) instalaçoes e almoxa- 
ri fado, rs  1.157:3 22$ 259 

e) materiaes e artigos ad- 
quiridos, rs  1.495:oi7$259 

61 :188^700 

Q pagamento- do -material propriamente 
dito. ajustado no termo de encerramen- 
to do contrato. segundo previsâo da clau- 
sula XXXVII, jâ referida. i?éverâ ser fei- 
to em francos papel. Em francos, viato ter 
sido nessa raoeda registrado na fiscalizo- 
çâo o valor desse material^ em francos 
papel, vista ser^ essa a especie de meeda 
oerrente e aceita normalraente em nosso 
paiz, e na. França, para pagamentos effe- 
ctuados ou ajustados em mo.eda franceza. 

Phra exemplo do que occorre, entre nos, 
basta citar o- facto da -sobre-taxa institui- 
da por varies Estados, sobre o café ex- 
portado. Essa sobre-taxa lé. recebida nas- re- 
partiçoes arrecadadoras em réis, -pela cota- 
çâo do franco no dia do pagamento. E na 
França, onde o franco tem cursa força do, 
lei de 5 de agosto dé 1914. o assumpto é 
regulado pelo 'Codigo Civil francez que, 
no art. 1.895, assim preceitUa : 

" L'obligation que résulte d'un prêt 
d'argent n'est toujours que de la valeur nu- 
mérique énoncé e au contrat. S'il y a ou 
augmentation ou diminuition Ki',espèces a vant 
rtépoque du paiement, le débiteur doit 
rendre la somme numérique prêtée et ne 
doit rendre que cette somme dans, les es- 
pèces ayant cours au moment du paio- 
ment". E o mesmo codigo., no seu art. 6°, 
nào permitte que as partes, por convençâo, 
pessam directa ou indirectamente derogar 
o principio estatuido no art. 1.895, deter- 
minando : " On ne peutr déroger par des 
conventions particulières aux lois qui in- 
téressent l'ordre public. " 

René Demoque; o mais notavel civilîsta 
francez, em sua recente obra "Traité des 
Obligations", ia parte, 1923, tomo 11, 
n. 787, assim doutrina : " Os oontratbs pa- 
ra fraudar as lezs de caracter economico 
sâo,- igualmente nulles. Assim, nas épo- 
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